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DISCIPLINA:  
 

           ESTATISTICA  EXPERIMENTAL  I CÓDIGO: 
 

1103554 

DEPARTAMENTO:  
 Ciências Vegetais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCV 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 45 PRÁTICAS 30 
TOTAL DE 
CRÉDITOS 4 75 

NÚMERO DE CRÉDITOS  3  1 SEMESTRE 2o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

 ESTATÍSTICA  

  

EMENTA 
 
Considerações sobre experimentação, princípios de análise de experimentos, 
delineamento inteiramente casualizado, procedimentos para comparações das médias de 
tratamentos, delineamentos em blocos casualizados e quadrado latino, experimentos 
fatoriais, em parcelas subdivididas e em faixas, análise de covariância e análise conjunta 
de experimentos. 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1. DOUTORADO FITOTECNIA OB 
4
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2. MESTRADO  FITOTECNIA OB 
5
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3.   6
. 

  

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Proporcionar ao aluno princípios, ferramentas e técnicas para o planejamento e execução  
de experimentos, bem como para a coleta de dados, análise e interpretação dos 
resultados obtidos. 
 

 
 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
1. Considerações sobre Experimentação 
                                                  
    � Importância e objetivos da experimentação na fitotecnia 
    � Classificação e tipos de experimentos 
    � Tipos de variações que ocorrem no experimento 
    � Definições e terminologias usadas na pesquisa 
    � Princípios básicos de experimentação 
    � Delineamentos experimentais 
    � Métodos para aumentar a precisão dos experimentos 
    � Planejamento de experimentos  
 
2. Princípios de análise de experimentos 
 
    � Análise de variância 
    � Classificação e modelos de análise de variância 
    � Estrutura de análise 
    � Pressuposições da análise de variância 
    � Transformação de dados 
    � Interpretação dos resultados 
 
3. Delineamento inteiramente casualizado (DIC) 
 
    � Descrição 
    � Vantagens e desvantagens  
    � Casualização e plano experimental 
    � Modelo matemático e pressuposições 
    � Análise e interpretação dos resultados 
    � Análise de experimento com amostragem na parcela 
    � Análise de experimento com parcela perdida 
    � Análise de experimento com tratamentos quantitativos 
    � Uso dos softwares SPSS, SAS e TableCurve 
 

04 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

04 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08 



 

 
    4. Procedimentos para comparações das médias de tratamentos 
 
        � Contrastes de médias 
        � Contrastes ortogonais 
        � Variância de um contraste 
        � Teste F 
        � Teste t e o teste de Bonferroni 
        � Intervalo de confiança 
        � Teste de Scheffé  
        � Teste de Tukey 
        � Teste de Student Newman Keuls(SNK) 
        � Teste de Duncan 
        � Teste de Dunnett  
 
 
5. Delineamentos blocos casualizados (DBC) e quadrado latino  (DQL) 
 
        � Descrição 
        � Vantagens e desvantagens 
        � Casualização e plano experimental 
        � Modelo matemático e pressuposições 
        � Análise e interpretação dos resultados 
        � Análise de experimento com k repetições por bloco 
        � Análise de experimento com amostragem na parcela 
        � Análise de experimento com tratamentos quantitativos 
        � Análise de experimento com parcela perdida 
        � Estimativa da eficiência 
        � Uso dos softwares SPSS, SAS e TableCurve 

 
6. Experimentos fatoriais, em parcelas subdivididas e em faixas 
 
        � Descrição, terminologias e notações 
        � Vantagens e desvantagens 
        � Experimentos com dois e três fatores 
        � Casualização e plano experimental  
        � Modelo matemático e pressuposições 
        � Análise e interpretação dos resultados 
        � Análise de experimentos com tratamentos quantitativos 
        � Uso de matrizes na análise de regressão 
        � Regressão na análise de variância 
        � Análise de experimento com parcela perdida 
        � Análise de experimento com tratamento adicional 
        � Análise de experimentos com fatores aninhados 
        � Uso dos softwares SPSS, SAS e TableCurve 
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7. Análise de covariância (ANACOVA) 
 
    � Usos da ANACOVA 
    � Pressuposições da ANACOVA 
    � ANACOVA para DIC 
    � ANACOVA para DBC 
    � ANACOVA para DQL 
    � ANACOVA para experimentos fatoriais 
    � ANACOVA para experimentos em parcelas subdivididas 
    � Usos dos softwares SPSS e SAS 
 
 
8. Análise conjunta de experimentos 
 
    � Análise conjunta de experimentos em blocos casualizados 
    � Análise conjunta de experimentos em blocos casualizados 
        com alguns tratamentos comuns 
    � Análise conjunta nos experimentos fatoriais 
    � Análise conjunta de experimentos em parcelas subdivididas 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
 
            O curso constará de aulas expositivas e de aulas práticas para resolução de 
exercícios e também de algumas aulas de informática, onde o aluno aprenderá a 
manusear os softwares que serão utilizados na resolução das listas de exercícios do curso. 
 
 

AVALIAÇÃO 
 
 
                                                      1a )  Unidades   1, 2, 3 e 4 
                                                    2a )  Unidades  5 e 6  
                                                    3a )  Unidades  7 e 8 
 
        A nota final do aluno será a média aritmética das três avaliações 
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